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RESUMO

Objet ivou-se ident if icar e descrever as caracter íst icas dos estudos c ient íf icos 

nac ionais e internac ionais sobre cronic idade em docentes universitár ios. 

Realizou-se rev isão integrat iva da literatura abrangendo a Biblioteca Vir tual 

de Saúde, Sc iELO, CINAHL e Web of Sc ience. Após cr iter iosa seleção, chegou-

se a 62 estudos para análise. Dentre os resultados, estudos brasileiros 

predominaram e a condição crônica mais abordada foi o estresse. As condições 

crônicas v ivenc iadas por docentes universitár ios foram ressaltadas nas 

discussões sobre : assoc iação entre trabalho docente e cronic idade; questões 

de gênero, enfocando consequênc ias da inserção da mulher no trabalho; 

intensif icação do trabalho docente; cor relação entre hábitos de v ida e saúde; 

contexto pandêmico da Cov id-19; e supor te inst ituc ional à saúde dos docentes 

universitár ios. Em conclusão, incent iva-se a ampliação: do desenvolv imento 

da temát ica no âmbito de estudos qualitat ivos; da realização de estudos 

sobre cronic idade por def ic iênc ias nos docentes universitár ios; do estudo 

das implicações da pandemia pelo novo coronav írus considerando nessa 

população situações cronif icadas que podem ser agravadas.
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ABSTRACT

The objec t ive was to ident if y and descr ibe the character ist ics of nat ional and internat ional sc ient if ic studies on 

chronic condit ions suf fered by postsecondar y teachers. An integrat ive literature rev iew was car r ied out using the 

fol lowing databases: Biblioteca Vir tual de Saúde, Sc iELO, CINAHL, and Web of Sc ience. Af ter careful selec t ion, 

62 studies were selec ted for analysis. Among the result s, there was a predominat ion of Brazilian studies, and 

the chronic condit ion most f requently addressed was stress. The chronic condit ions exper ienced by faculty were 

highlighted in discussions about the assoc iat ion between teaching and chronic condit ions; gender issues, focusing 

on the consequences of women’s inser t ion in work; intensif icat ion of the work teaching; cor relat ion between 

lifestyle and health; Cov id-19 pandemic context; inst itut ional health suppor t for postsecondar y teachers. As a 

conclusion, we encourage the expansion of: themat ic developments in the context of qualitat ive studies; studies 

on chronic condit ions due to disabilit ies of faculty members; studies on the implicat ions of the new coronav irus 

pandemic consider ing chronic condit ions that can be aggravated in this populat ion.

RESUMEN

Se objet ivó ident if icar y descr ibir las caracter íst icas de los estudios c ient íf icos nac ionales e internac ionales acerca 

de la cronic idad en los profesores universitar ios. Se realizó una rev isión integrat iva de la literatura alcanzando 

la Biblioteca Vir tual de Saúde, Sc iELO, CINAHL y Web of Sc ience. Tras detallada selecc ión, se l legó a 62 estudios 

para análisis. Entre los resultados, estudios brasileños predominaron y la condic ión crónica más abordada fue el 

estrés. Las condic iones crónicas v iv idas por los docentes universitar ios fueron resaltadas en las discusiones sobre : 

asoc iac ión entre trabajo docente y cronic idad; cuest iones de género, focalizando consecuenc ias de la inserc ión 

de la mujer en el mundo laboral ; intensif icac ión del trabajo docente; cor relac ión entre habitos de v ida y salud; 

contexto pandémico de la Cov id-19; asistenc ia inst ituc ional a la salud de los docentes universitar ios. En suma, se 

incent iva la ampliac ión: del desar rol lo de la temát ica en el ámbito de estudios cualitat ivos; de la realizac ión de 

estudios sobre cronic idad por def ic ienc ias en los docentes universitar ios; del estudio de las implicac iones de la 

pandemia por el nuevo coronav irus considerando en esa poblac ión situac iones cronif icadas que pueden agravarse.

INTRODUÇÃO

Condições crônicas são situações com caráter 

persistente, que abalam a saúde das pessoas e 

ex igem ações reat ivas ou proat ivas, esporádicas 

ou cont ínuas, f ragmentadas ou integradas, dos 

ser v iços de saúde e das pessoas que conv ivem com 

tais condições1. Esse conceito envolve doenças 

crônicas não transmissíveis, doenças infecc iosas 

persistentes, condições relat ivas à maternidade 

e ao per íodo per inatal ; condições ligadas à 

manutenção da saúde por c iclos de v ida; distúrbios 

mentais; def ic iênc ias f ís icas e estruturais ; 

doenças metabólicas; doenças bucais não agudas e 

enfermidades ( il lnesses)1.

Diferentemente das doenças agudas, que 

inter rompem temporar iamente a v ida no cot idiano, 

nas doenças crônicas se nota cer ta desestabilização 

com per íodos de agudização e remissão, numa 

sucessão de dias bons e maus, bem como prolongada 

inter rupção das rot inas do dia a dia, necessidade 

de cuidados e de rever os compor tamentos usuais 

e os posic ionamentos tát icos na v ida2. Seja por 

doença e/ou por outros estados que se prolongam, 

os quadros de cronic idade impõem às pessoas a 

conv ivênc ia com uma nova situação que passa a 

integrar-se à v ida com diversas t ransformações 

e (re)ar ranjos, tanto no plano subjet ivo quanto 

objet ivo3, seja no âmbito da família, lazer, t rabalho 

etc., requerendo desde o autocuidado até o cuidado 

como responsabilidade colet iva de bem-estar 

prov ido por polít icas públicas.

O trabalho docente, em sua complex idade 

e ambivalênc ia, abrange aspectos formais e 

informais, é determinado e cont ingente, dotado 

de cer ta f lex ibilidade, mas também de controle ; 

pauta-se na at iv idade de pessoas que trabalham 

sempre impr imindo sent ido ao que fazem, numa 

interação constante com alunos, colegas, pais, 

dir igentes da inst ituição de ensino etc4. A escolha 

em abordar a cronic idade em docentes do ensino 
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super ior decor reu da percepção pessoal da pr imeira 

autora, enfermeira do trabalho em uma inst ituição 

de ensino, de que, em meio à responsabilidade 

de ensinar centenas de alunos, os docentes 

v ivenc iam em seu cot idiano sof r imento e prazer no 

trabalho, de modo que essa dualidade pode estar 

imbr icada com a v ivênc ia da condição crônica. 

Assim, objet ivou-se ident if icar e descrever as 

carac ter íst icas dos estudos c ient íf icos nac ionais e 

internac ionais sobre a cronic idade em docentes do 

ensino super ior.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo descr it ivo de rev isão 

integrat iva da literatura, par t indo da pergunta 

nor teadora pelo mnemônico PICo, sendo seus 

elementos descr itos como P = População, I = 

Fenômeno de Interesse e Co = Contexto, os quais 

dizem sobre o foco, o escopo e a aplicabilidade da 

rev isão de literatura5. Assim, P é representado pelos 

docentes universitár ios, I pelas condições crônicas 

e Co pela universidade, resultando na questão de 

pesquisa : Como se carac ter izam os estudos que 

abordam condições crônicas em docentes do ensino 

super ior, no cenár io nac ional e internac ional , na 

atualidade? 

Em consonânc ia com a questão de pesquisa, 

os termos de busca também seguiram a estratégia 

PICo, mesclando termos dos Descr itores em 

Ciênc ias da Saúde (DeCS/MeSH) e palavras-chave. 

As publicações foram capturadas no Por tal Regional 

da Biblioteca Vir tual de Saúde (BVS) abrangendo 

todas as suas bases de dados e por meio de 

buscas diretamente nas bases de dados Sc ient if ic 

Elec tronic Librar y Online (Sc iELO), Web of Sc ience 

(WoS) e Cumulat ive Index to Nursing and Al lied 

Health Literature (CINAHL), as duas últ imas de 

acesso restr ito. A busca eletrônica ocor reu entre 

dezembro de 2020 e janeiro de 2021, incluindo-

se textos completos disponíveis em per iódicos 

indexados, ut il izando-se os f ilt ros de per íodo (2015 

a 2020), bem como de idioma (inglês, por tuguês e 

espanhol) . 

A estratégia de busca está apresentada na 

Figura 1.

Figura 1. Estratégia de busca, 2021

Fonte : Elaboração própr ia.

Destaca-se que se ut ilizou a combinação dos 

termos University e College pelo operador booleano 

OR na BVS e na base Sc iELO; já nas bases WoS e 

CINAHL, optou-se pela busca indiv idual destes 

termos combinados aos demais componentes P e I 

da estratégia PICo. O descr itor Faculty foi usado 

nas bases Sc iELO e CINAHL; Faculty member na BVS 

e WoS, ambos combinados aos elementos P e I da 

estratégia PICo. Tais combinações v isavam ev itar a 

captura excessiva e inespec íf ica de textos, o que 

inv iabilizar ia a ver if icação da amostra. Quanto aos 

recursos buscadores, na BVS foram selec ionados 

“Título, resumo, assunto”; na WoS, ut il izou-

se a modalidade “Tópico”; e na base Sc ieELO foi 

selec ionado o item “Todos os índices”. 

Da expressão preliminar que capturou 3265 

publicações, procedeu-se à leitura do t ítulo e/ou 

resumo e exclusão de 3060 textos por inadequação 

ao tema e os duplicados. Esses 205 textos pré-

selec ionados foram inspec ionados quanto ao 

seu resumo e conteúdo, resultando na cr iter iosa 

exclusão de 143 textos por se t ratarem de estudos: 

a) sobre aspirantes à docênc ia ; b) sobre professores 

de outros níveis de ensino; c) que não menc ionavam 

o nível de atuação dos docentes; d) de validação 

de instrumentos, car t ilhas, quest ionár ios e e) de 

rev isões de literatura. Com tal exclusão foram 

alcançados 62 trabalhos elegíveis para a análise 

(61 ar t igos e 1 tese) a par t ir da leitura na íntegra e 

sistemat ização de cada um em planilha do Microsof t 

Excel 2010, ex traindo-se as informações relevantes 

para a respect iva categor ização, descr ição e 

interpretação. A sistemat ização, t ratamento 

e análise dos ar t igos foi realizada por duas 
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Figura 1. Estratégia de busca, 2021

Fonte : Elaboração própr ia.

Destaca-se que se ut ilizou a combinação dos 

termos University e College pelo operador booleano 

OR na BVS e na base Sc iELO; já nas bases WoS e 

CINAHL, optou-se pela busca indiv idual destes 

termos combinados aos demais componentes P e I 

da estratégia PICo. O descr itor Faculty foi usado 

nas bases Sc iELO e CINAHL; Faculty member na BVS 

e WoS, ambos combinados aos elementos P e I da 

estratégia PICo. Tais combinações v isavam ev itar a 

captura excessiva e inespec íf ica de textos, o que 

inv iabilizar ia a ver if icação da amostra. Quanto aos 

recursos buscadores, na BVS foram selec ionados 

“Título, resumo, assunto”; na WoS, ut il izou-

se a modalidade “Tópico”; e na base Sc ieELO foi 

selec ionado o item “Todos os índices”. 

Da expressão preliminar que capturou 3265 

publicações, procedeu-se à leitura do t ítulo e/ou 

resumo e exclusão de 3060 textos por inadequação 

ao tema e os duplicados. Esses 205 textos pré-

selec ionados foram inspec ionados quanto ao 

seu resumo e conteúdo, resultando na cr iter iosa 

exclusão de 143 textos por se t ratarem de estudos: 

a) sobre aspirantes à docênc ia ; b) sobre professores 

de outros níveis de ensino; c) que não menc ionavam 

o nível de atuação dos docentes; d) de validação 

de instrumentos, car t ilhas, quest ionár ios e e) de 

rev isões de literatura. Com tal exclusão foram 

alcançados 62 trabalhos elegíveis para a análise 

(61 ar t igos e 1 tese) a par t ir da leitura na íntegra e 

sistemat ização de cada um em planilha do Microsof t 

Excel 2010, ex traindo-se as informações relevantes 

para a respect iva categor ização, descr ição e 

interpretação. A sistemat ização, t ratamento 

e análise dos ar t igos foi realizada por duas 

pesquisadoras, de forma independente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados foram organizados em dois subitens que se ocupam das carac ter íst icas gerais das produções 

(país de or igem, ano de publicação, t ipo do estudo, referenc ial teór ico e sexo da população estudada) e dos 

temas centrais e respect ivas discussões das publicações, incluindo produções sensíveis ao contexto pandêmico 

da Cov id-19.  

CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS PUBLICAÇÕES

Em relação ao país de or igem dos estudos, demonstra-se graf icamente sua distr ibuição:

Figura 2. Distr ibuição de textos por país de publicação, 2021.

Fonte : Elaboração própr ia.

Nota-se a predominânc ia de estudos produz idos no Brasil (38%), seguidos pela China (12%) e Estados 

Unidos (9%). No Brasil , a abordagem da saúde dos docentes sof reu um incremento a par t ir dos anos 90, na 

busca por conhecer as consequênc ias da precar ização do sistema educac ional , diante da ampliação do acesso 

ao ensino e a intensif icação do trabalho docente, decor rentes das reformas nos sistemas de ensino nos âmbitos 

federal , estadual e munic ipal , em um contexto de polít icas de democrat ização do ensino v isando à equidade 

soc ial6. Tem desper tado o interesse de pesquisadores espec ialmente do campo da saúde do trabalhador, cuja 

referênc ia central é o processo de trabalho, no qual a ar t iculação dos elementos nele presentes propic ia 

condições geradoras de saúde ou de doença e sof r imento7. 

A distr ibuição dos textos quanto ao ano de publicação e ao t ipo do estudo é demonstrada a seguir, a par t ir 

da Figura 3.
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Figura 3. Distr ibuição dos textos conforme o ano de publicação e t ipo de estudo.

Fonte : Elaboração própr ia.

Ao todo, 49 (79%) estudos são do t ipo 

quant itat ivo, dez (16%) são qualitat ivos e t rês 

(4%) são quant i-qualitat ivos. Sendo a maior ia das 

pesquisas quant itat ivas publicadas no Brasil (17, 

27%), cabe menc ionar que a predominânc ia desse 

t ipo de estudo ocor re desde a década de 90, quando 

houve demanda inic ial por análise da situação 

da saúde do docente brasileiro, com ênfase na 

ident if icação dos pr inc ipais problemas de saúde e 

sua relação com as condições do trabalho7. 

Oito textos (13%) explic itaram o referenc ial 

teór ico adotado, sendo a psicodinâmica do 

trabalho o mais menc ionado, constando em 

quatro publicações. Considerando que estes 

quatro estudos são brasileiros, é impor tante 

menc ionar que a produção nac ional com esse 

referenc ial inic iou na década de 80, f irmando-se 

na discussão das consequênc ias do trabalho sobre 

a saúde psíquica dos t rabalhadores, invest igando 

o sof r imento e o prazer no trabalho, bem como a 

elaboração do equilíbr io psíquico diante do desaf io 

de se manterem saudáveis, mesmo em ambientes 

host is de trabalho8. Dentre os demais textos, um 

assumiu o construto de inteligênc ia emoc ional de 

Mayer e Salovey, um adotou o modelo de crenças 

da psicologia da saúde, um seguiu o conceito 

teór ico de “est igma” de Erwing Gof fman, expoente 

do Interac ionismo Simbólico, e um se apropr iou do 

referenc ial marx ista da cor rente Mater ialista que 

teve/tem grande inf luênc ia nos estudos brasileiros 

sobre o tema que envolve trabalho. 

Quanto ao sexo da população estudada, 29 

(46%) textos decor reram de estudos com maior ia 

de pessoas do segmento feminino e 14 (22%) 

com maior ia do segmento masculino; sete (11%) 

abordaram exclusivamente docentes do segmento 

feminino e um (1%) exclusivamente do segmento 

masculino. Três (5%) textos apresentaram par idade 

de sexo e um (1%) div idiu os segmentos por área de 

atuação docente, sendo que as áreas de humanas, 

exatas e agrár ias t inham maior ia masculina e a 

área da saúde era composta major itar iamente pelo 

segmento feminino. Sete (11%) publicações não 

espec if icaram o sexo dos docentes da amostra.  

TEMAS CENTRAIS E DISCUSSÕES GERAIS DAS 

PUBLICAÇÕES

Os temas centrais t rabalhados nos estudos foram 

classif icados em três categor ias, a saber: Avaliação 

das Condições de Saúde (ACS); Relações entre 

Trabalho e Subjet iv idade (RTS) e Conhec imento em 

Saúde (CS), conforme distr ibuição na Figura 4.
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Figura 4. Distr ibuição dos temas conforme o ano das publicações que abordam cronic idade em docentes, 2021. 

                       Fonte : Elaboração própr ia.

O tema ACS, que predominou dentre os demais (42,68%), apresenta um panorama da condição de saúde 

mental ou f ís ica dos docentes universitár ios, ident if icando fatores cr ít icos do contexto laboral , efeitos de 

estresse e esgotamento mental , capac idade de regulação emocional , impactos na qualidade de v ida, aspectos 

nutr ic ionais e r iscos para a saúde f ís ica. Por sua recor rênc ia, nota-se cer ta preocupação c ient íf ica sobre o 

tema ACS. Considerando que, muitas vezes, os pesquisadores t razem elementos das realidades que eles mesmos 

v ivenc iam no cot idiano da universidade, esse achado reforça a necessidade de que a saúde dos docentes 

universitár ios seja v ista e considerada no que tange às polít icas públicas de amparo ao professorado. 

Os textos cujo tema central foram as RTS (16,26%) enfocam a percepção do trabalho docente, as implicações 

da precar ização do trabalho na saúde do professorado, bem como a assoc iação entre t ranstornos mentais 

comuns e estressores no trabalho entre professores. Já o tema CS (4,6%) consta em estudos que exploram a 

percepção dos professores em relação ao própr io corpo no ambiente de trabalho, conhec imentos sobre saúde, 

higiene vocal e terapias nutr ic ionais. 

Destacam-se, a par t ir dos textos ar rolados nesta rev isão, algumas discussões que envolvem cronic idade 

em docentes universitár ios no âmbito nac ional e internac ional . Tais discussões serão apresentadas de modo 

desatrelado aos temas centrais pelos quais os estudos foram classif icados, posto que elas os t ranspassam, 

exceto pela discussão sobre o contexto pandêmico da doença do novo coronav írus (Cov id-19), que ocor reu em 

textos do tema ACS.

As condições crônicas v ivenc iadas por docentes universitár ios mais f requentemente abordadas nas 

publicações estão distr ibuídas na Figura 5.

Figura 5. Distr ibuição das publicações conforme o t ipo de condição crônica em docentes universitár ios, 2021.

                     Fonte : Elaboração própr ia.



68  -  SANARE (Sobral, Online). 2021 Jan-Jun;20(1):62-72

Dentre todos os textos analisados, 16 (26%) 

deram relevo às questões emoc ionais e psíquicas 

que perpassam o cot idiano do trabalho docente, 

demonstrando relações impor tantes entre a 

sat isfação pessoal e o bem-estar no trabalho 

como pr inc ipal discussão.  O estresse é apontado 

em 39 estudos como relac ionado às peculiar idades 

do trabalho docente no ensino super ior, o que 

carac ter iza sua cronic idade, ainda que haja 

var iações decor rentes do contexto. 

Estudo brasileiro menc ionou que, por ser 

geradora de estresse, a car reira docente pode estar 

l igada ao surgimento ou agravamento de outras 

condições crônicas, tais como dores na coluna, 

depressão, alteração vocal e hiper tensão9. De modo 

semelhante, estudo paquistanês10 ver if icou que 

professoras universitár ias estressadas sof rem de 

cefaleia e aumento f requente da pressão ar ter ial . 

Estudo da China mostrou que a falta de f inanc iamento 

para pesquisas, de descanso rot ineiro nos f ins de 

semana ou fer iados, de at iv idades f ís icas, bem como 

ex igênc ias de t itulação acadêmica e pressão para 

pesquisas c ient íf icas foram as pr inc ipais fontes 

de estresse dos docentes universitár ios chineses11. 

Outro estudo chinês12 ponderou que o estresse no 

trabalho também tem efeitos deletér ios sobre a 

conf iança e inter fere nas interações interpessoais. 

Na Índia, pesquisadores perceberam que ident if icar 

o estresse possibilita prever alterações na saúde 

mais ef ic ientemente do que a ident if icação da 

sat isfação no trabalho13.

Dos 62 textos, 35 (56%) menc ionam a assoc iação 

entre o t rabalho docente e var iadas condições 

crônicas, sendo estresse, ansiedade, depressão, 

problemas na voz e acomet imentos osteomusculares 

as mais expressivas nos estudos brasileiros, 

dado que vai ao encontro do que foi apontado 

em estudo anter ior7. No âmbito internac ional , 

os estudos que abordaram a refer ida assoc iação 

trataram das seguintes condições (conforme o 

país da publicação): China – estresse, depressão, 

ansiedade, polimor f ismos OXTR rs53576 e OXTR 

rs2268490 (polimor f ismos do gene do receptor de 

oc itoc ina que moderam a relação entre estresse no 

trabalho e conf iança geral12) ; Espanha – estresse e 

ansiedade, mal-estar psicológico (inclui estresse, 

depressão e raiva) e desgaste vocal ; Colômbia – 

estresse e ansiedade; Índia – estresse, ansiedade 

e burnout ; Letônia – distúrbios vocais; Holanda 

– estresse, fadiga cognit iva, emoc ional e f ís ica ; 

Paquistão – estresse, hiper tensão e cefaleia ; 

Polônia – estresse, cardiomiopat ia de Takotsubo; 

Por tugal – patologia lar íngea; Arábia Saudita – 

desordens musculoesquelét icas, estresse ; Suéc ia 

– problemas de saúde; e Coreia do Sul – burnout.

Oito estudos brasileiros abordaram a 

intensif icação do trabalho docente universitár io, 

decor rente pr inc ipalmente da expansão das 

universidades federais e suas demandas de 

inter ior ização no Brasil , que proporc ionaram 

acesso à educação sem se adequar às necessidades 

dos docentes14. A f im de cumpr ir metas da 

organização laboral , docentes universitár ios 

conc iliam at iv idades de ensino, pesquisa, extensão 

e at iv idades administrat ivas9; essa conf iguração 

é desfavorável à manutenção de hábitos de v ida 

saudáveis pelos docentes e propíc ia às at itudes 

negligentes com o cuidado à própr ia saúde, 

acar retando consequênc ias negat ivas para si 

e para as inst ituições15. É prec iso reconhecer 

que sof r imentos laborais podem culminar 

em adoec imento, mas também podem não se 

manifestar como doenças que requerem medicação 

e afastamento, present if icando-se em diversos 

sintomas danosos ao bem-estar do professor 

universitár io16, gerando sof r imento silenc ioso e 

inv isibilizado, mas não menos pernic ioso.

Alguns estudos (9,14%) discor reram sobre 

questões de gênero, enfocando geralmente a 

inserção da mulher no mercado de trabalho e 

suas consequênc ias. Nos estudos brasileiros, as 

discussões foram polar izadas entre a possibilidade 

de ascensão e autonomia econômica feminina 

e a percepção de que as condições de trabalho 

são insat isfatór ias dev ido aos danos f ís icos e 

emoc ionais acar retados pela dupla função entre 

t rabalhar como docente e cuidar da família. 

Semelhantemente, estudo paquistanês apontou 

que docentes universitár ias possuem pouco apoio 

de colegas, menores salár ios, per fazem longa 

jornada e alta carga de trabalho e v ivenc iam 

at itudes ex igentes de familiares, fatores que 

desencadeiam estresse, afetando sua saúde f ís ica 

e psicológica10. Estudo espanhol17, que abordou 

a desmot ivação em professoras e professores, 

elaborou o retrato do professor universitár io 

desmot ivado: jovem solteira, t rabalhadora da área 

soc ial , instável na car reira docente e que lec iona 

há alguns anos. Dentre seus resultados, destaca-

se a vulnerabilidade de docentes universitár ias 

que v ivenc iam abusos e pressões sex istas, muitas 

vezes inst ituc ionalizados, forçando-as a abandonar 
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planos pessoais como o da maternidade ao negar a 

concessão de licença-maternidade17.

Na amostra, 11 (17%) ar t igos ev idenc iaram a 

cor relação entre hábitos de v ida e saúde dos docentes 

universitár ios, tais como os benef íc ios da prát ica 

regular de exerc íc ios f ís icos, boa alimentação e 

sono reparador, da mesma forma que hábitos como 

o tabagismo e alcoolismo foram apontados como 

fatores deletér ios. Estudo chinês concluiu que 

a concepção de alimentação saudável deve ser 

enfat izada para os professores, pois hiper tensão, 

hiperglicemia, insônia e hiper lipidemia foram 

todas expressivamente assoc iadas aos seus hábitos 

alimentares não saudáveis18. Pesquisadores indianos 

ver if icaram que professores universitár ios carecem 

de conhec imento sobre nutr ição na hiper tensão e 

sugerem urgênc ia em melhorar a consc ient ização 

sobre o assunto, destacando o papel dos docentes 

como impor tantes divulgadores de conhec imento 

da soc iedade19. 

Em pesquisas brasileiras, os professores 

universitár ios que prat icam at iv idade f ís ica 

apresentaram melhor qualidade de v ida e de 

trabalho e relataram melhor qualidade de sono. 

Porém, em geral , os estudos ev idenc iaram baixos 

níveis de at iv idade f ís ica nesses docentes. Os 

professores f is icamente inat ivos t inham menos 

at iv idades de lazer e uma dieta com menor 

consumo de f rutas, verduras e legumes e consumo 

excessivo de carne com gordura, ref r igerante e 

álcool 20. Alimentação não saudável assoc iou-se 

com ac idente vascular cerebral ; at iv idade f ís ica 

ir regular/sedentar ismo com doenças endócr inas/

metabólicas e do aparelho digest ivo; obesidade 

com doenças cardiovasculares/endócr inas/

metabólicas e diabetes; e o tabagismo com doenças 

osteomusculares21. Já o estudo que analisou a 

qualidade do sono dos docentes universitár ios 

constatou que esses são maus dormidores e que 

há assoc iação entre a má qualidade do sono e os 

fatores de r isco para as doenças cardiovasculares22.

No contexto pandêmico da Cov id-19, anunc iado 

pela Organização Mundial da Saúde em 11 de março 

de 202023, o avanço exponenc ial de v idas perdidas 

pela doença em nível global tem proporc ionado um 

conv ív io com a mor te e o mor rer e a busca por 

meios de superação e adaptação a esta realidade 

at ípica e singular 24. Cinco estudos quant itat ivos 

abarcaram este contexto: t rês estudaram os efeitos 

psicológicos em docentes universitár ios25-27, 

um abarcou as percepções dos docentes sobre a 

pandemia e sua adesão aos compor tamentos de 

proteção à saúde28 e um apontou o impacto da 

pandemia na educação on-line em uma faculdade 

de medic ina29. Nesse últ imo, or iundo de pesquisa 

na Arábia Saudita29, a maior ia dos docentes relatou 

conf iança na potênc ia do ensino on-line durante as 

pr imeiras semanas da pandemia e que a exper iênc ia 

on-line adquir ida neste per íodo poder ia integrar-

se em suas estratégias de ensino. Não obstante, 

apontam desaf ios relac ionados à comunicação, 

avaliação do aluno, uso de fer ramentas tecnológicas, 

exper iênc ia on-line, gerenc iamento de tempo, 

ansiedade ou estresse relac ionados à pandemia e 

tecnofobia29.

A ansiedade entre professores chineses no 

contexto pandêmico foi foco de estudo que destacou 

a necessidade de considerar fatores como idade, 

sexo, escolar idade, localização da inst ituição 

de ensino, fontes de informação, níveis de 

preocupação e de medo e estado de compor tamento 

no gerenc iamento da ansiedade25. Estudo espanhol 26 

avaliou que cerca de metade dos entrev istados locais 

apresentou impacto moderado a grave do sur to, 

apresentando sintomas de estresse, ansiedade e 

depressão, além de altos níveis de preocupação. 

Estudo nor te-amer icano27 ver if icou que a maior ia 

dos docentes t rabalhava em casa, e que sua carga 

de trabalho aumentou, além da piora no bem-estar 

geral relac ionada ao trabalho ou às mudanças de 

v ida decor rentes da pandemia de Cov id-19. Estresse 

também foi relac ionado às f inanças pessoais, à 

manutenção do emprego e da sua própr ia saúde ou 

de amigos/família f rente ao r isco de infecção; além 

de ser apontado por aqueles cujos f ilhos estavam 

em casa em ensino domést ico e por aqueles que 

cuidam de parentes idosos. A exposição à Cov id-19 

(diagnóst ico própr io ou familiar, ou exposição a 

alguém possivelmente contaminado) foi assoc iada 

a maior estresse, ansiedade, depressão e exaustão 

no trabalho. Mulheres foram mais propensas 

a relatar ansiedade, exaustão no trabalho e 

diminuição do bem-estar 27, ev idenc iando, assim, 

diferentes impactos da pandemia balizados pelas 

desigualdades soc iais, no caso, de gênero.

Estudo conduz ido nos Emirados Árabes28 

apontou que par t ic ipantes com v ínculo 

empregat íc io, ensino super ior completo e aqueles 

com diagnóst ico de doença crônica apresentaram 

maior probabilidade de ader ir aos compor tamentos 

prevent ivos da Cov id-19. Fornecer informações 

claras, consistentes e focadas em ações simples ​​
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que os indiv íduos podem realizar para reduz ir o 

r isco de infecção, destacando-se sua ef icác ia, 

pode maximizar a adesão, apesar da presença de 

medo e ansiedade. Pontuou ainda a diferença entre 

ansiedade patológica e “ansiedade func ional”, que 

ocor re no contexto de preparação para uma ameaça 

tangível , sem descar tar a possibilidade de que 

docentes com fatores de r isco para doenças mentais 

possam v ivenc iar a pandemia como um prec ipitante 

para o sof r imento patológico e o desenvolv imento 

de estratégias de enf rentamento mal adaptat ivas, 

destacando o papel fundamental dos prof issionais 

de saúde mental neste contexto28. 

Vinte e seis (42%) textos sugerem medidas a 

serem implementadas na intenção de oferecer 

algum supor te em âmbito inst ituc ional à saúde 

dos docentes universitár ios. Dentre elas, 

destacam-se : cr iação de polít icas inst ituc ionais 

e governamentais relac ionadas à promoção da 

saúde na educação super ior; incent ivo à prát ica 

de at iv idades f ís icas pelos docentes; promoção da 

saúde vocal ; melhor ia no diálogo entre docentes 

e gestores a f im de eliminar fatores de r isco 

de adoec imento mental e conquistar melhores 

condições de trabalho; aconselhamento psicológico 

e cursos de gerenc iamento de estresse, inclusive 

considerando o contexto pandêmico; adequações 

inst ituc ionais, legais, cur r iculares e soc iais para 

apr imorar o processo ensino-aprendizagem e a 

qualidade de v ida dos docentes. 

CONCLUSÃO

As pesquisas têm apresentado discussões 

ampliadas sobre cronic idade em docentes 

universitár ios, que extrapolam o olhar biomédico 

focado apenas na patologia e seus fatores de 

r isco, considerando também o seu contexto 

de trabalho e fatores histór icos relac ionados, 

tais como a intensif icação do trabalho docente 

no contexto brasileiro. Incent iva-se, porém, a 

ampliação do desenvolv imento da temát ica por 

meio de estudos qualitat ivos em âmbito nac ional e 

internac ional , posto que tal abordagem possibilita 

maior aprox imação aos meandros da exper iênc ia 

cot idiana da condição crônica v iv ida por docentes 

universitár ios, considerando a v ida nos seus 

diversos espaços e modos de acontecer.

Destaca-se o predomínio do estresse no 

cot idiano do docente universitár io, const ituindo-

se como uma condição crônica marcada por pressão 

emocional durante per íodo prolongado. Ainda 

que não seja reconhec ido como doença, favorece 

o surgimento/agravamento/manutenção de 

doenças, inclusive cronif icadas, sendo, por vezes, 

banalizado/inv isibilizado. Sugere-se a ampliação 

dos estudos sobre o estresse que forneçam mais 

informações sobre como ele é v iv ido no cot idiano 

do docente universitár io. 

Para potenc ializar a captura de estudos sobre 

a cronic idade em docentes universitár ios com 

def ic iênc ias, empregou-se os termos disabled e 

impaired, mas nenhuma publicação foi incluída, 

pois os estudos capturados tratavam sobre 

def ic iênc ias em alunos e o docente no processo 

de seu acolhimento. Ainda que essa seja uma 

constatação não analisada e considerando a não 

captura de estudos sobre def ic iênc ias nos docentes 

universitár ios, recomenda-se o ref inamento das 

buscas e a realização de estudos espec íf icos que 

considerem a temát ica em questão.

Com relação às rev isões de literatura anter iores, 

o presente estudo avançou abordando a docênc ia 

sob a ót ica da cronic idade e expandindo o olhar 

para as produções em âmbito internac ional , a f im de 

conhecer o que se tem produz ido sobre a temát ica 

e t raçando paralelos com o que se ident if icou nos 

estudos nac ionais. Avança, também, ao abarcar 

publicações produz idas no contexto pandêmico, 

ev idenc iando que, no que tange às condições 

crônicas em docentes universitár ios, há necessidade 

de condução de mais estudos sobre as implicações 

das medidas de mit igação da disseminação do 

novo coronav írus que impactaram diretamente 

no trabalho docente. Há de se considerar que, 

nessa população, outras situações de cronic idade, 

assim como as desigualdades no contexto soc ial e 

prof issional em que elas t ranscor rem, podem ser 

agravadas e amplif icadas pela pandemia, que vem 

se mostrando cronif icada.

Dentre as limitações do estudo, destacam-se a 

ausênc ia de análise da qualidade dos textos e a 

inclusão de docentes de diferentes níveis de ensino, 

envolvendo graduação e pós-graduação. Contudo, 

os resultados ident if icados permit iram destacar 

lacunas do conhec imento e apontar perspect ivas 

para a discussão sobre a cronic idade como par te da 

v ida do professor universitár io. 
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